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PREFÁCIO

É com muita alegria e satisfação que temos o privilégio de realizar um pequeno 
prefácio dessa obra de grande relevância para todos àqueles que militam na causa da 
educação, mais especificamente na educação matemática, resultado do trabalho sério e 
competente de alunos, professores e pesquisadores das mais variadas áreas de todo o 
Brasil, porém que tem como cerne de suas reflexões a Educação Matemática. 

A formação de professores para atuar na Educação Básica não é uma tarefa fácil, e, 
nesse sentido, destacamos a importância dessa obra, pois ao tratar a temática da Educação 
Matemática, por meio dos mais variados prismas, permite ao leitor encontrar um subsídio 
excepcional para refletir sobre o papel docente nesta área tão fundamental para o país.

Sabemos os problemas que a carreira docente passa nestes últimos anos, porém 
sabemos também da importância da educação e do papel do professor em uma sociedade 
cada vez mais desenvolvida e carente de bons profissionais nesta área. Em outubro 
de 2008, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), em pronunciamento conjunto por 
ocasião do Dia Internacional do Professor, revelaram preocupação com a valorização do 
magistério e com a falta de interesse dos jovens por essa profissão. Tem sido divulgada 
não só a queda na demanda pelas licenciaturas e no número de formandos, mas também a 
mudança de perfil do público que busca a docência. O que faremos e o que está começando 
aqui é buscar alternativas para tornar a carreira de professor mais atrativa (GATTI et al, 
2008; GATTI E BARRETTO, 2009). Já se passaram anos desde que as organizações 
internacionais demonstraram essa preocupação, e, no entanto, as situações educacionais 
ainda parecem inalteradas. É por isso que essa obra é de extrema relevância, pois ao 
abordar, por meio de inúmeros artigos a Reflexão Matemática, induz o público leitor a 
pensar sobre sua importância e com isso atrair jovens para a formação de professores, 
melhorando a educação.

O problema da atratividade da carreira não é um fenômeno nacional. Até mesmo os 
países que não registram problemas de escassez de docentes manifestam preocupação 
em atrair bons profissionais. A Finlândia, por exemplo, país que se destaca pelos excelentes 
resultados no sistema educativo e pela valorização da profissão docente pela sociedade, 
tem se preocupado em tornar a carreira docente mais atrativa. Diante desse cenário em 
que a docência vem deixando de ser uma opção profissional procurada pelos jovens, é 
necessário considerar o problema e discutir que fatores interferem nesse posicionamento 
e porque tem decrescido a demanda pelas carreiras docentes, especialmente na educação 
básica. A questão é importante porque o desenvolvimento social e econômico depende 
da qualidade da escolarização básica, ainda mais na emergência da chamada sociedade 



do conhecimento. Em outras palavras, esse desenvolvimento depende, portanto, dos 
professores no seu trabalho com as crianças e jovens nas escolas.

Neste sentido, as contribuições dessa obra para a reflexão educacional são 
extraordinárias na medida em que traz um aporte indispensável para a compreensão 
da importância da Matemática no nosso cotidiano. Ao apresentar artigos de forma 
multidisciplinar, porém todos convergindo com a Educação Matemática, evidencia sua 
atualidade e sua necessidade para a sociedade. São dezenas de artigos reunidos e 
uma grande quantidade de pesquisadores que nos brindam com temas que vão desde 
a matemática computacional, passando pela alfabetização matemática, pelas resoluções 
de problemas, pela matemática financeira, também pelas metodologias ativas, além da 
formação docente em matemática e refletindo sobre temas atualíssimos como os jogos 
digitais e a educação matemática remota, resultado do período pandêmico em que vivemos.   

Por isso, esta obra intitulada REFLEXÕES SOBRE A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
chega em boa hora e nos traz um grande alento, por meio de relatos de experiências 
permeados por uma enorme esperança que evidencia ainda mais a importância 
imprescindível da multiplicidade dos saberes teóricos e práticos envolvidos na atuação 
docente na área de matemática, sobretudo em mundo caracterizado pela contínua 
globalização cultural e econômica. Com efeito, este livro renova nossas motivações para 
propor, desenvolver e concretizar propostas referentes à formação de professores mais 
significativas e, assim, mais próximas da realidade brasileira.

Cabe ressaltar que publicações como esta têm como missão, além de divulgar os 
resultados das pesquisas desenvolvidas nas Universidades, fomentar a criação de uma 
consciência crítica. Saber interpretar o mundo em que vivemos é de suma importância 
para que ideologias preconceituosas não sejam eternizadas na sociedade como verdades 
absolutas e, principalmente, para que saibamos nos reinventar em tempos de grandes 
dificuldades. 

É por isso que a Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), e a sociedade como 
um todo se sente feliz e honrada com esta publicação. Que a leitura atenta dos textos 
seja não apenas proveitosa academicamente, mas que também sirva de paradigma para 
iniciativas similares a serem promovidas por profissionais de outros campos que estejam 
comprometidos com a formação de educadores. 

Boa leitura!

Prof. Dr. Marcelo Martins Bueno

Diretor do Centro de Educação, Filosofia e Teologia

Da Universidade Presbiteriana Mackenzie 

 Professor Titular do PPGEAHC – UPM 



APRESENTAÇÃO

Este livro é o resultado do trabalho realizado no II Seminário Internacional de 
Matemática: Reflexões sobre a Educação Matemática, por ocasião da celebração de 75 
anos de criação do Curso de Matemática da Universidade Presbiteriana Mackenzie, que 
aconteceu nos dias 27 e 28 de setembro de 2021.

Tivemos as comissões de pareceristas, científicas e acadêmicas.  Todos os autores 
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desse livro já revela a concepção de suas múltiplas faces.

Acreditamos que temos neste livro, uma multiplicidade de olhares para a educação 
matemática, o que apresenta riqueza quanto à propriedade do tema, sendo o posicionamento 
de cada artigo a responsabilidade dos respectivos autores.

Desejamos uma excelente leitura!

Vera Lucia Antonio Azevedo

Eriko Matsui Yamamoto
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INTRODUÇÃO

A matemágica é uma mágica que imbui 
conceitos matemáticos, e pode ser utilizada 
na introdução e fixação de alguns conteúdos, 
estimulando os alunos a descobrirem qual o 
segredo por trás do truque, despertando assim 
o interesse deles. Associado a isso, o método 
de resolução de problemas se mostra como 
uma excelente alternativa na estruturação do 
conhecimento matemático, auxiliando o professor 
no processo de ensino e aprendizagem.

Dessa forma, o artigo em questão 

propõe a resolução e aplicação de matemágicas 
solucionadas através do Método de Polya, com 
o intuito de proporcionar aos professores de 
matemática maneiras de aplicar as matemágicas 
aliadas à resolução de problemas, objetivando 
estimular os alunos na compreensão da 
matemática e possibilitar um melhor aprendizado.

Conforme os Parâmetros Curriculares 
Nacionais de Matemática, “[...] é importante 
destacar que a matemática deverá ser vista pelo 
aluno como um conhecimento que pode favorecer 
o desenvolvimento do seu raciocínio, de sua 
sensibilidade expressiva, de sua sensibilidade 
estética e de sua imaginação.” (BRASIL, 1997, 
p. 20).  

O uso do lúdico e dos métodos para 
resolução de problemas são alternativas para 
auxiliar o processo de ensino e aprendizagem 
da matemática, visto que estimulam o trabalho 
em grupo, desenvolvem o raciocínio lógico e 
possibilitam uma aprendizagem participativa. 
Dessa forma, foi realizada uma pesquisa com 
o intuito de responder a questões como: quais 
contribuições para o ensino da matemática, 
algumas mágicas podem trazer quando 
apresentadas e solucionadas utilizando os 
Métodos de Polya para resolução de problemas? 
Além de abordar algumas matemágicas, 
bem como relacioná-las com a resolução de 
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problemas, utilizando o Método de Polya (1995), para que sejam utilizadas por docentes da 
disciplina, como método para o ensino de diversos conteúdos.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Encontrar soluções para dilemas matemáticos pode ser bastante complexo, visto que 
alguns desses problemas não apresentam nenhuma resposta aparente e acabam exigindo 
maiores esforços para encontrar uma solução. Nesta situação, surge a necessidade de 
utilizar a resolução de problemas. A resolução de problemas faz com que os alunos possam 
refletir acerca de determinadas situações e aplicar seus conhecimentos matemáticos para 
buscar o resultado, desenvolvendo, assim o raciocínio lógico e outras capacidades.

De acordo com Romanatto (2012, p. 302),

A resolução de problemas significa envolver-se em uma tarefa ou atividade cujo 
método de solução não é conhecido imediatamente [...] solucionar problemas 
não significa apenas resolvê-los, mas aplicar sobre eles uma reflexão que 
estimule seu modo de pensar, sua curiosidade e seus conhecimentos.

Dessa forma, a resolução de problemas pode fazer com que o aluno busque 
informações e conhecimentos que já foram adquiridos e estão em sua mente, para que 
estes o auxiliem a solucionar os problemas que lhe foram apresentados, refletindo acerca 
de todos os dados apresentados no enunciado.

Para Romanatto (2012), no momento em que o discente está utilizando a resolução 
de problemas, ele está desenvolvendo diversas capacidades intelectuais, que vão muito 
além da matemática, desde sua imaginação e criatividade à interpretação. Na resolução 
de problemas, o aluno busca suas respostas, baseando-se nos próprios conhecimentos, 
e nessa busca o estudante otimiza a habilidade de aprender a aprender, então como o 
professor pode auxiliar o aluno a desenvolver esta tarefa tão desafiadora?

O professor deve ser o mediador deste processo e deve conduzir o aluno até que 
ele consiga solucionar o problema que lhe foi atribuído, mas não deve intervir de maneira 
que resolva para o aluno. De maneira mais teórica, o professor deve trabalhar para que o 
estudante alcance o nível de desenvolvimento potencial, caracterizado por Vygotsky (1991), 
como o nível no qual os alunos alcançam soluções com o auxílio de outros, neste caso, do 
professor. Diante disso, o professor deve buscar diferentes metodologias para contribuir 
com o alcance deste desenvolvimento, utilizando métodos que de primeiro ímpeto, não 
aparenta ter relação alguma com a matemática, a utilização do lúdico é uma ótima maneira 
para auxiliar neste processo. 
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Sobre isso, Araújo (2000, p. 60) afirma:

Atividades lúdicas são atividades que geram prazer, equilíbrio emocional, 
levam o indivíduo a autonomia sobre seus atos e pensamentos, e contribuem 
para o desenvolvimento social. O lúdico está associado ao ato de brincar, de 
jogar. Desde as épocas mais remotas, o homem joga. Como a linguagem e 
a escrita também o jogo é uma criação humana. O jogo, por definição, é um 
exercício ou passatempo recreativo sujeito a certas regras ou combinações, 
em que se dispõe habilidade, destreza ou astúcia. 

Visando um ensino lúdico, a mágica se enquadra perfeitamente no ensino da 
matemática. É inegável que as pessoas possuem uma certa admiração pela mágica, 
isso decorre da vontade de compreender se os acontecimentos que permeiam a vida são 
naturais ou não. Segundo Garat et al. (2005), a mágica é uma forma de entretenimento 
utilizada pelo mágico para atrair e enganar o público. É decorrente desse entusiasmo 
estimulado pelo jogo lúdico que o mágico consegue manter o interesse do indivíduo e o 
instiga a compreender o que é, à primeira vista, “incompreensível”. Então, sendo a mágica 
algo tão atraente e descontraído, unir está com a matemática pode mostrar-se muito eficaz 
para o ensino.

Dessa forma, união da mágica com a matemática, a matemágica pode ser entendida 
como um método de ensino da matemática que utiliza suas propriedades para instigar os 
alunos através de brincadeiras, truques e premonições. Conforme Fajardo (2010, p. 3): 

A matemágica pode ser apresentada na forma de um jogo, onde os alunos 
são desafiados a reproduzir o truque para a classe e descobrir (investigar) 
como e por que funciona, vislumbrando a matemática velada pelo truque. O 
truque em questão deve envolver o conteúdo de matemática que se deseja 
trabalhar. 

Assim, a matemágica pode ser desenvolvida pela turma juntamente com a 
resolução de problemas, o professor, que é o mediador dessa situação, pode criar ou 
adaptar matemágicas de acordo com os conteúdos que queira introduzir ou concluir, além 
de solicitar que os estudantes auxiliem na situação problema da matemágica, escolhendo 
dados para seu enunciado. Essa construção, durante a aula, causa mais interesse nos 
alunos, pois eles tornam-se participantes ativos desde o início da atividade.

METODOLOGIA

Ao analisarmos algumas pesquisas relacionadas com a matemágica, Almeida (2017) 
e Santos e Almeida (2018) notaram que o conteúdo proposto se pautava essencialmente em 
mágicas e suas resoluções. Nesse sentido, originou-se o interesse de unir a matemágica 
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com a resolução de problemas. Assim, realizamos uma pesquisa bibliográfica na qual 
selecionamos algumas matemágicas e adaptamos sua resolução de maneira que utilizasse 
as etapas descritas no Método de Polya (1995), no intuito de possibilitar um melhor ensino 
e aprendizado sobre diferentes conteúdos presentes na matemática, através da resolução 
de problemas.

Entendemos por pesquisa bibliográfica aquela que “[...] é elaborada com base 
em material já publicado. Tradicionalmente, esta modalidade de pesquisa inclui material 
impresso como livros, revistas, jornais, teses, dissertações e anais de eventos científicos.” 
(GIL, 2010, p. 29).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Apresentaremos a seguir algumas matemágicas que selecionamos e resolvemos 
utilizando o Método de Polya (1995) de resolução de problemas. Estas mágicas poderão 
auxiliar professores de matemática a ministrarem os conteúdos abordados, identificados 
após cada título da matemágica, além de instigar o interesse dos alunos para introduzir e/
ou finalizar novos conteúdos. O utilizado para resolver estes desafios, Método de Polya 
(1995) possui como etapas:

• Compreensão do problema: compreende-se o problema;

• Estabelecimento de um plano: utiliza-se conhecimentos prévios para encontrar 
a conexão entre os dados e as incógnitas, chegando a um plano para solucio-
nar o problema;

• Execução do plano: executa-se o plano;

• Retrospecto: verifica-se a solução alcançada.

Mágica - Um número pensado1

A matemágica a seguir pode ser utilizada para trabalhar o conteúdo de expressões 
algébricas: “pense em um número qualquer e o multiplique por 3. Some 6 ao resultado 
obtido, divida o resultado por 3 e subtraia o número que pensou. Não importa o número 
pensado, o resultado final será sempre 2.” (ALMEIDA, 2017, p. 22).

Resolvendo o problema:

• Compreensão: Qual é o problema? Quais são os dados?

• Estabelecimento de um plano: Existe um problema mais específico ou 
semelhante? É possível reformular ou resolver parte do problema?

Testar alguns números torna o problema mais específico, por exemplo, suponha que 

1. Adaptação da dissertação de Almeida (2017).
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4 tenha sido o número pensado, temos então (3.4 + 6): 3 = 6 e 6 - 4 = 2.

• Execução do plano: Utilizando x para representar o número pensado, temos

• Retrospecto: É possível verificar o resultado ou argumento? É possível 
chegar ao resultado por um caminho diferente? É possível utilizar o 
resultado, ou o método, em algum outro problema?

Podemos usar outras propriedades, por exemplo, temos que 3x + 6 = 3 (x-2) e ao 
dividir essa expressão por 3, temos, x + 2 e assim (x + 2) - x = 2.

Mágica - Descobrindo dois números - Peça de dominó2

A matemágica, a seguir, pode ser utilizada para trabalhar o conteúdo de expressões 
algébricas.

Peça a um amigo que escolha uma peça qualquer de um dominó em segredo. 
Agora peça-lhe que multiplique um dos números dessa peça por 5, some 7 ao 
resultado, em seguida multiplique o resultado por 2, adicione a esse resultado 
o outro número da peça de dominó e que finalmente tire 12 do resultado. 
Agora revelando o resultado, saberemos qual foi a peça de dominó escolhida. 
(ALMEIDA, 2017, p. 24)

Resolvendo o problema:

• Compreensão: Qual é o problema? Quais são os dados? Qual é a condicio-
nante? Alguma notação adequada?

Temos duas incógnitas e uma notação adequada.

• Estabelecimento de um plano: Existe algum problema semelhante? Algum 
problema que possa ser útil?

Utilizaremos o método da mágica anterior, então conhecemos problemas 
semelhantes.

• Execução do plano: Sendo x e y os números da peça de dominó, xϵN, yϵN, x 
≤ 6 e y ≤ 6, queremos determinar x e y. Temos:

(5x + 7).2 + y - 12 = 10x + 14 + y - 12 + 10x + y + 2

Supondo que o resultado final seja 26, temos

10x +  + y+ 2 = 26, assim, 10x + y = 24 + 10.2 + 4. Logo, x + 2 e y = 4

2. Adaptação da dissertação de Almeida (2017).
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• Retrospecto: É possível chegar ao resultado de outra maneira?

Poderíamos utilizar o algoritmo da divisão, isto é, dado 10x + y = 24 temos que x é 
o quociente da divisão de 24 por 10 e y é o resto.

Mágica - Descobrindo a cor e o número do cartão3

A matemágica a seguir pode ser utilizada para trabalhar os conteúdos de adição, 
subtração e multiplicação, além de ser utilizada para preparar os alunos para a Olimpíada 
Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP), visto que esta questão foi retirada 
da 2ª fase da OBMEP, nível 1, de 2010.

Para a matemágica precisaremos de 52 cartões, sendo 13 de cada uma das 
seguintes cores; verde, amarelo, azul e vermelho, numerados em cada cor de 1 até 13. 

Figura 1: cartões mágicos

Fonte: arquivo.4 

Iremos escolher o número 7 e a cor azul para fazermos um teste. O matemágico 
escolhe alguém da plateia, fica de costas com os olhos vendados e diz: “- Sem que eu veja 
escolha um cartão e mostre para todos, em seguida e com o auxílio de uma calculadora se 
julgar necessário siga os passos descritos: 

• Multiplique por 2 o número escolhido do cartão: 7 x 2 = 14 

• Some 3: 14 + 3 = 17 

• Multiplique o resultado por 5: 17 x 5 = 85 

• Preste muita atenção:

• Se o cartão for verde, some 1;

3. Adaptação: OBMEP 2010: fase 2, nível 1. Disponível em: http://www.obmep.org.br. 
4. Disponível em: file:///C:/Users/Usuario/Downloads/1921-Texto%20do%20artigo-5368-1-10-20160620.pdf. 

http://www.obmep.org.br
file:///C:/Users/Usuario/Downloads/1921-Texto%20do%20artigo-5368-1-10-20160620.pdf
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• Se o cartão for amarelo, some 2;

• Se o cartão for azul, some 3;

• Se o cartão for vermelho, some 4.

No nosso caso, a cor do cartão é azul, logo teremos: 85 + 3 = 88 

• Diga-me o resultado final e eu direi a cor e o número do cartão”.

Resolvendo o problema:

• Compreensão do problema: Devemos analisar e identificar os dados relevan-
tes do exercício. Qual a proposta do exercício? Existe alguma notação?

Basicamente a mágica nos dá algumas regras que devem ser levadas em 
consideração na resolução. Devemos desvendar como o mágico descobrirá o resultado 
final. Temos o número e a cor dos cartões que devemos levar em conta na hora da notação. 

• Estabelecimento de um plano: Identificamos algum outro problema seme-
lhante? Ele pode ser útil? 

Ao multiplicarmos um número qualquer por um número par, o resultado será sempre 
um número par. Por conseguinte, devemos somar 3 unidades ao número par o que resulta 
sempre em ímpar, agora devemos multiplicar esse valor ímpar encontrado por 5, o que 
resultará em um número em que valor das unidades é 5. Por fim, devemos somar ao valor 
encontrado uma quantia x que depende da cor do cartão. Dessa forma, para identificar qual 
a cor do cartão, basta subtrair 5 unidades do valor final. E para descobrir qual o valor do 
cartão, basta subtrair uma dezena do resultado final. 

• Execução do plano: Sendo 1, o número do cartão, então temos que multiplicar 
a por 2 (isso sempre gera um número par), somar 3 unidades (resulta em um 
número ímpar) e multiplicar por 5 (ao multiplicar por outro número ímpar o valor 
das unidades será 5), ao encontrar o resultado devemos somar uma quantia em 
relação a cor do cartão selecionado. 

5.(2.1+3) = 25

Supondo que o cartão seja verde devemos somar 1. 

25 + 1 = 26 

Agora para descobrir a cor do cartão, devemos subtrair 5 unidades do resultado final 
e encontraremos o valor 1 na unidade, que corresponde a cor do cartão. 

26 - 5 = 21 

Para achar o número do cartão, basta subtrair uma dezena do valor final, no exemplo 
você irá obter o resultado 11, o valor da dezena corresponde ao número do cartão.

21-10 = 11
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• Retrospecto: Existe outra resolução?

Não foi identificada outra forma para solucionar o problema. 

Mágica - Soma das faces ocultas5

Essa matemágica desenvolve a capacidade dos alunos em resolver problemas com 
adição e subtração, além de desenvolver o raciocínio lógico.

Nesta matemágica, são utilizados três dados de seis faces. O professor convida um 
aluno para participar da matemágica, então solicita que o estudante embaralhe e empilhe 
em uma única coluna os dados (neste momento o professor não pode visualizar a maneira 
como o aluno está embaralhando e empilhando, está de olhos vendados ou de costas). 
Quando o discente finaliza, o docente se vira e, em questão de segundos, descobre qual é 
a soma das cinco faces ocultas.

Resolvendo o problema:

• Compreensão: Qual é o problema? Quais são os dados?

Temos três dados de seis faces. A soma das faces opostas é igual a sete. Qual é a 
soma das cinco faces ocultas dos dados na coluna?

• Estabelecimento de um plano: O que devemos fazer para solucionar o pro-
blema?

Devemos primeiramente descobrir a soma das seis faces opostas (apenas as faces 
de cima e de baixo, ignorando as faces laterais) dos três dados na coluna. Em seguida, 
devemos subtrair deste resultado, o número da face de cima que não está oculta;

• Execução do plano: se a soma de todas as faces opostas de um dado é igual 
a sete, então a soma das seis faces opostas dos três dados da coluna é 3.7 = 
21. Supondo que a face de cima que não está oculta seja 4, então a soma das 
cinco faces ocultas é 21 - 4 = 17.

• Retrospecto: O problema foi solucionado? Há outra maneira de chegar a este 
resultado?

Sim, o problema foi solucionado. Não foi encontrada outra maneira para chegar a 
este resultado.

5. Disponível em: http://www.magicando.com.br/blog/passo-a-passo-de-3-truques-de-magica-super-faceis-para-vo-
ce-aprender/. 

http://www.magicando.com.br/blog/passo-a-passo-de-3-truques-de-magica-super-faceis-para-voce-aprender/
http://www.magicando.com.br/blog/passo-a-passo-de-3-truques-de-magica-super-faceis-para-voce-aprender/
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Figura 2: Dados empilhados

Fonte: arquivo.6

Mágica da sintonia de pensamentos7

Essa matemágica desenvolve nos estudantes a capacidade de desenvolver 
problemas de adição, subtração e multiplicação.

• Peça a duas pessoas da plateia que pensem, cada uma delas, em um número. 
Chamaremos essas pessoas de A e B. 

• Peça a pessoa B que pense em um número inteiro de 1 a 9. Faremos um exem-
plo em que B pensou no número 6. Aproxime-se de B e diga que vai adivinhar o 
número pensado por A, usando forças telepáticas através dele e, nesse proce-
dimento, vai também adivinhar se A e B têm boa sintonia de pensamentos. Diga 
a B que revele em segredo seu número pensado. 

• Voltando-se para A, diga que pense em um número de 1 a 100. Exemplo: nú-
mero 34. Peça então que A multiplique o número pensado por 5: 34 x 5 = 170, 
acrescente 5 ao resultado: 170 + 5 = 175 e multiplique o resultado final por 2: 
175 x 2 = 350. Então, peça que A subtraia do último resultado um “número es-
tratégico” que será: 10 – (número pensado inicialmente por B): 10 - 6 = 4, então 
faremos 350 - 4 = 346

• Pergunte para A qual foi o resultado. No nosso caso foi 346. Então, volta-se 
para A e diga: “- Ah, vocês têm os pensamentos em sintonia, porque seu amigo 
B pensou no número 6, enquanto que você pensou no número 34!” Alternativa-
mente, é possível trabalhar este truque com várias pessoas da plateia simulta-
neamente, “adivinhando” o número pensado por cada uma, através do número 
chave dado por B.

6. Disponível em: http://matematicaef2.blogspot.com/2012/07/questoes-interessantes.html.
7. Disponível em: https://sites.google.com/site/matematicanobusao/magicas-matematicas. 

https://sites.google.com/site/matematicanobusao/magicas-matematicas
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Resolvendo o problema:

• Compreensão do problema: Devemos analisar e identificar os dados relevan-
tes do exercício. Qual a proposta do exercício? Existe alguma notação?

A mágica nos proporciona regras que devem ser analisadas na resolução, temos uma 
escolha de 1 a 9 e uma escolha de 1 a 99, bem como algumas operações com os números 
escolhidos. Além disso, devemos entender como o mágico adivinhou o pensamento da 
plateia. 

• Estabelecimento do plano: Identificamos algum outro problema semelhante? 
Ele pode ser útil? 

Temos o exemplo da matemágica anterior, no qual o matemágico usa a manipulação 
de números para tendenciar o resultado. Dessa forma, seguindo o exemplo anterior, basta 
identificar qual manipulação numérica o mágico usa e assim desvendar como ele descobre 
o número pensado pelos participantes. Em síntese, o mágico pede para o participante 
efetuar uma conta que resulte em 346, todavia ele utiliza diversos artifícios matemáticos 
para mascarar o seu objetivo.   

• Execução do plano: Imaginar um número de 1 à 99. Foi escolhido o 34.

• Multiplicar o número pensado por 5: assim temos 34.5

• Somar 5 ao resultado: 34.5+5

• Multiplicar o resultado anterior por 2: (34.5+5).2

• Após o resultado, efetuar um cálculo de 10 menos o valor pensado pelo 
primeiro participante. O número escolhido foi o 6, então temos 10-6: 
(34.5+5).2-(10-6) 

• Efetuando as operações, temos que: (34.5+5).2-(10-6) = 34.10+10-10+6 = 
10.34+6

Dessa forma, o mágico obtém o valor desejado de 346, no qual 34 e 6 podem ser 
alterados para quaisquer números.

• Retrospecto: Existe outra resolução? O problema foi solucionado de acordo 
com o plano estabelecido? 

Não foi identificada outra forma para solucionar o problema. Sim, conseguimos 
descobrir quais artimanhas numéricas o mágico utiliza para adivinhar o problema. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No trabalho em questão, buscamos apresentar uma proposta de ensino que 
conecta o lúdico da matemágica à resolução de problemas utilizando o Método de Polya, 
com o intuito de propiciar um ambiente educacional descontraído e, ao mesmo tempo, 
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instigador, promovendo assim um aprimoramento na aprendizagem dos alunos em relação 
à matemática. 

Ao utilizar uma ferramenta lúdica, despertamos a curiosidade do aluno, a partir disso 
surge a possibilidade de capturar a atenção do mesmo, permitindo que professor tenha um 
maior sucesso no procedimento de ensino e aprendizagem. Além disso, instigar o aluno 
a compreender e aplicar as etapas de Método de Polya (1995) propicia não apenas uma 
forma de analisar e resolver atividades, mas uma nova forma de entender e solucionar os 
problemas do seu cotidiano. 

Em suma, ao empregar a mágica, o docente consegue instigar o interesse do aluno 
sobre o conteúdo que será estudado. Assim, é perceptível que a resolução de problemas em 
conjunto com a matemágica pode auxiliar o ensino da matemática e tornar a aprendizagem 
mais atrativa e significativa. 
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